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Geração sem rumo 

Discurso pronunciado pelo orador da 
turma na solemnidade de collação de 
grau aos bacharelandos de I931, na 
Faculdade de Direito de São Paulo 

CENTENÁRIO 

Precisamente ha 100 annos, iniciava o mosteiro fran-
ciscano a sua fecunda missão educativa, entregando á so
ciedade os seis primeiros bacharéis do Brasil. 

Era a paroella inicial da gloriosa galeria de seus filhos, 
que ingressava no scenario social de nossa terra, num mo
mento em que facciosismos desvairados, escarnecendo da 
autoridade desfallecida e inerme, implantavam uma anar-
chia disseminada e profunda. 

A gravidade desse instante sombrio, em que a angus
tia da nação sobresaltada appellava para as ultimas ener
gias moraes do povo, sobrecarregava as responsabilidades 
das gerações emergentes, cujo valor, entretanto, soube dar 

galhardo desempenho ao seu papel histórico, conjurando 
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a desordem e escrevendo as paginas mais luminosas da vi
da nacional. 

Por uma constatada coincidência histórica, a turma que 
deixa a Academia neste instante centenário, — encontra a 
sua pátria em idêntico período político, intercalado, como 
o da Regência, no curso de sua evolução normal, em análo

ga atmosphera de instabilidade e inquietação, cujas diffi-
culdades, entretanto, superam extraordinariamente as do 
século anterior, porque reflectem as incertezas de um espi
rito universal. 

E o que faremos diante disso tudo, é a interrogação an
gustiada que o presente formula á 

NOSSA GERAÇÃO 

conferindo-lhe immensas e indeclináveis responsabilidades. 
A nova geração é, sem duvida, uma geração nova. 
Mocidade cujo alvorecer encontra a civilisação immer-

sa num período crepuscular da historia; geração cujo in
gresso activo na vida social encontra a sua pátria e o mun
do debatendo-se no desfecho de todas as crises, traria fa
talmente uma feição diversa das que a precederam. 

A' mentalidade sonhadora, responsável pelos nossos 
maiores prejuízos sociaes e políticos, e ao espirito desalen
tado que por algum tempo anniquilou a nossa mocidade, 
succede um pensamento novo, que vivendo o instante em 
que todas as questões se dramatisam, e contando com a 
experiência que a gerações anteriores não foi facultada, 
substitue o romantismo perigoso ou a indifferença decaden
te, por uma visão mais realista da vida e uma vontade pro
missora de agir. 

Falta-nos, porém, a directriz. Existe a vontade, mas 
não existe o pensamento orientador. Somos uma geração 
a quem a necessidade de vida imprimiu a ânsia do comba
te, mas a ruina das illusões arrancou o idealismo constru-
ctivo. Falta-nos a bandeira, embora não nos falte a força. 
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Estamos num desses momentos em que as consciências 
abaladas ficam á espera das correntes doutrinárias, as in-

telligencias fluctuantes á mercê das idéas salvadoras, e os 
institutos educativos assumem um papel extraordinário, pe

la necessidade de sua acção directriz e pela facilidade de 
sua cathechisação ideológica. 

Foi esta acção, enltretanto, que o regimen de ensino 

vigente impediu que pudesse ser realisada durante o 

NOSSO CURSO ACADÊMICO 

O estudo, quasi restricto a matérias que interessam ás 

bancas dos futuros advogados, sem o devido apreço ás disci
plinas sociaes e politicas, indifferente á orientação espiri
tual da mocidade, — condiciona-se a um critério exclusiva

mente individualista, que rouba de nossa geração a poten
cialidade de um pensamento commum, dispersando-a em 

largas divergências pessoaes, tendências collidentes e indi-
vidualismos improductivos. 

Aggravando os effeitos desta acanhada finalidade peda
gógica, — a liberdade illimitada da cathedra entrega o en

sino ao sabor das mais desencontradas orientações doutri
nárias dos mestres, contribuindo paulatinamente para a 

nossa desorganisação mental. Os ensinamentos obtidos, fi
liados ás mais diversas directrizes philosophicas, degla-
diam-se no recesso dos subconscientes, gerando conflictos 
surdos de principios inconciliáveis, que abalam as raizes do 
nosso pensamento, fazem vacillar a firmeza das nossas con
clusões e enfraquecem os impulsos dos nossos idealismos. 

A esta dissociação produzida pelo regimen de ensino, 
accresoem ainda as conseqüências da organisação interna 
desta Casa, onde corpo docente e discente, impossibilitando 
a formação do almejado espirito universitário, separam-se 
no mais profundo desconhecimento reciproco. 

Hoje, que as classes se unem em attitudes inadiáveis de 
defesa, e os laços de crescente solidariedade levantam con-
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tra as instituições conservadoras o desvario das incultas 

massas proletárias, a burguezia ainda continua indifferente, 

na rivalidade de suas competições internas, subdividida, 
fragmentada, desarticulada. E nós, que constituímos ele

vada expressão da classe conservadora* futuros mentores das 
instituições combalidas, fraccionamo-nos na indecisão, no 
individualismo, na descrença nas forças collectivas, disper

sando energias inestimáveis. 

E' por isso que a esta Casa cabe, neste instante, u m a res
ponsabilidade social incalculável. Mas para que ella a 

cumpra, impõe-se a implantação definitiva do regimen uni
versitário, a eliminação do feitio individualista do nosso en
sino, a subordinação de seus ensinamentos a u m a directriz 
unificada, — emfim todo apparelhamento capaz de permit-

tir a efficacia de sua missão social, para que se não perca 
inutilmente a boa vontade dos seus mestres, e o antigo es
plendor de suas tradições se restaure nas glorias das gera
ções vindouras. 

A consciência dessa responsabilidade se amplia, se cor
rermos os olhos pelas occorrencias que o panorama mun
dial ostenta, e que 

O DIREITO 

espelha em todos os seus sectores. 
O materialismo desabrido estende o seu dominio tenta-

cular á própria seara da sciencia. Creando u m ambiente 
febricitante e esmagador, onde os interesses tumultuarios 
dos indivíduos impossibilitam a meditação dos gabinetes, 
faz decrescer os estudos desinteressados e converte a scien
cia n u m instrumento do egoismo, arrancando-lhe a singe

leza das grandes Verdades, para vestil-a com as apparencias 
espectaculares e falsas das originalidades cabotinas. Sur
gem então as theorias extravagantes dos doutrinadores in
sinceros, que fazem da sciencia o palco para suas exhibições 
interessadas. 
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No Direito Publico, principalmente, é que o materialis-
mo melhor se pôde constatar, emboscado nas mil e uma dif-
ficuldades que a vida systematisa nos seus problemas polí
ticos, econômicos e sociaes. 

No aspecto político, o mundo apresenta a substituição 
do estado liberal-democratico por um espirito mais realista, 
tentando reagir contra a mentalidade visionária que nos le

vou a este fracasso de civilisação, pela imprevisão e extre
mismo de suas concepções. 

O liberalismo político, conferindo ao indivíduo todas as 
liberdades imaginárias, entregava-o á posse exclusiva de si 
mesmo, confessando-se, pois, um regimen delicado, que, 

mais do que qualquer outro, necessitaria da sombra tutelar 
do espiritualismo, porque era na consciência indvidual li
berta, que repousariam os destinos da sociedade politica. 

Entretanto, numa inconsciencia que lhe seria fatal, no 
delírio de suas conquistas, impedia, elle próprio, o surto des
se espiritualismo salvador, estabelecendo ao lado da igual

dade civil e politica, um campo inteiramente livre para to
das as desigualdades possíveis: a economia. 

Era o golpe mortal no espiritualismo, pois deslocava pa

ra o sector material o interesse do homem, que só via na 
economia a possibilidade de progresso, eis que nas outras 
fôrmas de aperfeiçoamento, as suas ambições esbarravam 

na igualdade obrigatória da lei. 

Numa involução que assignala o seu declínio, o libera
lismo, que procurava livrar o homem do captiveiro social e 

político, entregava-o á escravisação de si mesmo, a peor de 
todas as escravidões, quando a personalidade humana está 

entregue aos impulsos do egoísmo e aos desatinos do ins-

tincto. 
E como conseqüências fataes desse rumo, agigantam-se 

ameaçadoramente os dois problemas máximos, cujas diffi-
culdades accionam as transformações políticas da actuali-
dade: o problema econômico, e seu corollario, a questão so

cial. 
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Emquanto o liberalismo extremado delirava no êxtase 
das suas concessões, as forças materiaes que elle estimula

ra, começavam a agir serenamente. Emquanto o verbalismo 
dos doutrinadores e políticos apregoava liberdades dema
gógicas, LENINE doutrinava argutamente aos seus adeptos: 
"E' nosso dever directo desenvolver e sustentar, com a par
ticipação activa dos operários, todo protesto liberal-democra-
tico"/(l) 

E' a mesma advertência que o livro mais novo da socio
logia nacional faz ao somnambulismo político que persiste 
em desconhecer a realidade: "O estado liberal cruza os 
braços e recita angelicamente a ode á liberdade de pensa
mento e de acção. Descruzando os braços diante da occa-
sião, os communistas preparam tranquillamente a dictadura, 
que não dará liberdade nem de pensamento, nem de ac
ção" (2) 

E' o suicídio do estado liberal, que morre pelas pró
prias mãos, victima do materialismo que agasalhou irre-
flectidamente, e que o assalta com violência, ameaçando le
var comsigo as mais sólidas e admiráveis instituições da 
vida. 

Hoje, nesta phase ainda obscurecida pela poeira das 
oonstrucções ruídas, novas correntes políticas emergem, e 
velhos conceitos se retemperam, ameaçados pelas incerte
zas do momento histórico. 

Se nos aventurássemos a catalogar as tendências exis
tentes, percrutariamos talvez, no fundo destas caudaes que 
revolvem o pensamento político da humanidade, três lem-
mas que synthetisam as três fôrmas estatístas do direito pu
blico actual: liberdade, igualdade, ordem. 

"Ordem" — a finalidade máxima do fascismo, cuja ex
pressão politica talvez não passe de um gesto de legitima 

(1) "O Jornal", 6-8-31, Segunda Republica, de TRISTÃO DE 

ATHAYDE. 

(2) Machiavel e o Brasil, de OCTAVIO DE FARIA, pag. 164. 
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defesa de uma civilisação ameaçada. Pois sobrepor á igual

dade e á liberdade a preoccupação exclusiva da ordem, se
ria inscrever como finalidade do Estado o que é apenas um 
meio para a consecução de seus fins. 

"Igualdade" — a miragem da aspiração communista, 

Mas como todas as ideologias collidentes com a vida, o seu 
fulgar ha de ser ephemero, porquanto condicionar o ho

m e m a esse mytho político, seria escravisal-o a um artifi
cio que a sua natureza repelle, na expansão irreprimível de 
todas as desigualdades originárias, — de ordem physica, es
piritual, moral. 

Resta o ideal que a democracia symbolisa. Despresti
giada embora pelos seus cultores, que levando-a ao extre

mismo dissolvente, reduziram-na á inanidade, subsiste ainda 
o ideal de "liberdade", como a expressão mais viva das ten
dências naturaes do homem. 

Desacreditou-o a utopia do democratismo extremado, 
o qual, esquecido de que o "único meio de garantir a liber
dade é limital-a", — chegou a todas as liberdades legaes, 

morrendo dentro de todas as escravidões reaes. 

Mas, depurada por esta crise, despida de suas illusões 
fataes, mais modesta em suas concessões, porém, mais fe
cunda em suas manifestações praticas, procurando ser antes 
possivel do que perfeita, — a liberdade talvez ainda se res

taure, como a formula politica que mais se emquadra den

tro das condições reaes da vida humana. 

* * 

O direito privado também não foge a esse materialismo 

dominante. 

Não ha duvida que as codificações modernas quebram 
o absolutismo dos principios numa reacção anti-individua

lista, que traz, por exemplo, á propriedade uma feição mais li-
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mitada e humana, á theoria contractual normas protecto-

ras dos mais fracos, ao direito de familia uma acção eman-
cipadora da mulher e tutelar dos filhos. 

Mas essa transformação, longe de exprimir uma tendên

cia moralista, não passa de um recuo estratégico do próprio 
utilitarismo, ante a investida defensiva das classes syndica-

lisadas. O direito perde o seu finalismo superior e ames-
quinha-se nas imposições das classes, que disputam as suas 
regalias ao sabor de suas ambições, reduzindo-o, no cam

po positivo, a uma quasi collectanea de concessões e favo

res. 
Ainda mais. Além de não ser ditada por qualquer ins

piração moral, essa tendência protectora do individuo visa 
exclusivamente a melhoria de suas condições materiaes, des
prezando inteiramente os direitos naturaes de sua persona
lidade moral: ahi está, por exemplo, a legislação de familia, 
reducto do direito onde a personalidade humana ainda po
dia encontrar refugio para suas tendências espirituaes, pro
gressivamente avassalada á materialidade dos contractos. 

No fundo é, pois, o próprio materialismo que acciona 
a essa reacção anti-individualista, na tentativa inútil de se 
esquivar de conseqüências que lhe são inevitáveis. 

E' ainda o materialismo que, isolando o direito num cir
culo de interesses, desliga-o completamente da moral, ar-
rancando-lhe a força subjectiva que o immunisa contra o 
arremesso das paixões. 

E o resultado dessa inconsciencia é a fraqueza crescen
te de suas imposições, que se debilitam até a inanidade com 
que assistem, no fastigio da civilisação materialista, ao ap-
plauso do crime na glorificação de A L CAPONE, diante da inef-
ficacia policial do direito, inteiramente anniquilado peiío 
desamparo irreparável da moral. 

CONCLUSÃO 

Desfeitas todas as tradições moraes, rompidos todos os 
freios espirituaes, a civilisação contemporânea attinge a um 
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estagio em que a assaltam todas as difficuldades oriundas 
da directriz que a gerou. 

0 materialismo robusto, que o fetichismo das legisla
ções abrigou no delírio dos romantismos libertários, attinge 
ás fibras >estructuraes da nossa civilisação, ulcerando os ele

mentos mais feicundos do seu aperfeiçoamento social. O 
progresso, limitado a uma febre de crescimentos materiaes, 

reduz a moral a simples exigência mundana, parcialmente 
applioavel em attenção ás conveniências sociaes, — gerando 

essa sociedade anarchisada e decadente, cheia de opulen-

cias e de misérias, de clamores e de inconsciencias, de clas
ses que luctam, de problemas que ameaçam, de divergências 
que desaggregam. 

Determinando o anthropocentrismo denunciado pela so
ciologia contemporânea, nem ao menos cuida do homem na 

totalidade do seu ser, porquanto, a cegueira da sua visão res

tringe os seus desvelos á parte animal da creatura, atten-
dendo apenas ás suas necessidades materiaes e solicitações 

egoístas. 

E o seu espirito, a sua moral, a parte do seu ser que o 
eleva e dignifica, perde-se no tumulto febril das competições 
materiaes, esquecida e relegada como um luxo desprezível. 

E' por isso que, tentar resolver as questões políticas, so
ciaes, econômicas, com a therapeutica exclusiva das legisla
ções, é remediar pela rama, corrigindo manifestações exter

nas que surgirão continuamente, emquanto perdurar a raiz 

que as alimenta. As soluções isoladas — leis, decretos, re-

gimens — são simples formulas momentâneas de applica-
ção problemática, verdadeiras transacções ephemeras da so

ciedade com os males que a salteiam. 

Porque emquanto o egoísmo dominar o sentimento col-
lectivo e a matéria esmagar o espirito, a civilisação conti

nuará, — na dolorosa illusão de suas sumptuosidades mate
riaes, — a angustiar o indivíduo com o peso de todas as in

justiças e a tortura de todos os males. 
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E a solução radical e básica está numa attitude única e 
insubstituível: a resurreição do espiritualismo. 

O BRASIL 

Através de três mentalidades diversas se distribue o 
pensamento político nacional. 

A primeira, de precedência histórica e supremacia nu
mérica, consubstancia o idealismo utópico que imputava aos 
governos a responsabilidade exclusiva das nossas difficul-
dades, porque entendia que não lhes poderia dar causa "a 
terra mais rica do universo", como proclamava o naciona
lismo dos compêndios, ou a "constituição mais avançada do 
mundo" como constatava o orgulho pueril dos nossos le
gisladores. A sua finalidade superficial, limitada á "mu
dança dos governos", expõe ao paiz a sua experiência, atra
vés da convulsão politica que realisou violentamente os seus 
objectivos. 

Ao lado deste espirito, entretanto, surgiu desde logo 
u m a corrente ideológica de maior visão, responsabilisando 

pelos nossos males a utopia dos que queriam implantar u m 
regimen de civilisações millenarias n u m povo nascente e in
culto, com problemas específicos, Índole própria, difficul-
dades diversas. A vaga aspiração revisionista concretisa-se 
e m Silveira Martins, agasalha-se no civilismo e transforma-
se numa verdadeira orientação politica, na obra monumen
tal de Alberto Torres, cujo pensamento lastreou pronuncia
da corrente de opinião nas nossas elites. 

Encarando de frente a nossa vida, verificando que a Re
publica vinha sendo "um jogo floral de theorias sobre u m 
campo de miserrimas realidades", (3) esta corrente implan
tava na sociologia brasileira u m pensamento realista e novo, 
que oppunha ao exotismo dos princípios o nacionalismo das 
circumstancias e ás magnificencias jurídicas da Constitui
ção, as misérias deploráveis da nossa pátria. 

(3) O Problema Nacional Brasileiro, de ALBERTO TORRES, pag. 11. 
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Sua finalidade, entretanto, ainda não satisfazia inteira
mente, porquanto se limitava ao problema da organisação 
politica. 

Dahi o surto contemporâneo de um pensamento com

plementar, que suppre as insufficiencias das outras soluções, 
avançando a sua therapeutica ao elemento vital da socieda
de: o homem. 

E' a terceira phase do nosso pensamento poli tico, cuja 
evolução se processa da superfície para o âmago, da maté
ria para o espirito: do idealismo utópico que se restringia 
á "mudança dos governos", passamos ao realismo social que 
almejava a "reforma do regimen" e chegamos finalmente á 
solução que se enquadra na renovação espiritualista da hu
manidade, e que, obediente ao principio da nacionalisação 
dos idealismos (4) implanta as suas raizes nas tradições so

ciaes, políticas e moraes que o materialismo imperante sec-
cionára de nossa vida. 

"As nacionalidades sadias, como os homens fortes, vi
vem também do passado, mas não vivem só no passado." 

Esta phrase, de um dos lideres do pensamento novo (5), de
fine o valor das tradições, cuja acção, longe de entorpecer 
a actividade dos povos, vivifica os seus commettimentos com 
os impulsos da historia. 

Essa renovação básica não é uma utopia como tantas 

outras, que fracassam na incomprehensão do meio. O pró
prio Keyserling, expoente mundial da philosophia espiritua

lista, expondo conclusões a que chegara, affirmou que "a 
America latina estava se preparando para succeder á Ame

rica ingleza, em uma nova phase de civilisação, a qual, ao 

contrario da feição pragmatista norte-americana, se cara-

(4) O Idealismo da Constituição, de OLIVEIRA VIANNA, pag. 131. 

(5) Esboço de uma introducção á Economia Moderna, de TRJS-
TÃO DE ATHAYDE, pag. 14. 
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cterisaria pela "predominância absoluta dos valores espiri
tuaes sobre os valores econômicos". (6) 

E o Brasil, como constata a nossa historia e conclue um 
estudioso das nossas coisas — tem um accentuado pendor 
espiritualista. O próprio positivismo, como exemplifica 
TASSO DA SILVEIRA, concretisação de tendências materialistas, 
não poude dominar em nossa terra sem revestir os seus prin

cipies na atmosphera espiritual que o elevou a quasi re
ligião. 

O espiritualismo portanto, mais do que um meio favo
rável, encontra em nossa pátria o appello caloroso da rea
lidade, exigindo dos nossos costumes e das nossas leis a sal

vaguarda das suas tendências e o respeito sagrado ás suas 
inclinações profundas. 

E' chegada a hora da partida. 

As palavras se retraem no momento em que a com-

moção se alteia. 

A alegria inédita deste instante em que transpomos os 
humbraes do templo venerando, tolda-se na lembrança de 
dois companheiros mortos e refreia-se na sensação doloro

sa da despedida. 
Os mestres desta casa, que durante cinco annos apren

demos a estimar, pela dedicação e amizade com que sempre 
nos honraram, e a quem devotamos sincero reconhecimen
to, trazem-nos a este limiar da vida profissional, volvendo 
novamente á sua benemérita faina educativa. Mas confor

ta-nos o facto de que esta separação não representa mais do 
que a perda de suas aulas, porquanto as suas palavras, os 

(6) "O Jornal", 1-3-931, Bárbaros e Civilisados, de TRISTÃO DE 
ATHAYDE. 
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seus ensinamentos, os seus exemplos, — esses ficarão eter
namente comnosco, illuminando as nossas consciências nos 
transes sombrios da existência. 

Aos collegas que ficam, companheiros que participaram 
das lutas e alegrias da nossa vida acadêmica, — um grande 
abraço. 

E ao DR. VICENTE RÁO, essa individualidade moça que 

tivemos a felicidade de encontrar nos primeiros passos do 
curso jurídico, — a gratidão imperecivel de sua primeira 
turma, em cujos corações se eleva a admiração profunda, 
que o fulgor de suas aulas e a dedicação de sua amizade 
souberam infundir em cada um de nós. 

Talento de escól, jurista eminente, mestre admirável e 
amigo sincero, essa figura destacada que eregimos como pa
radigma do nosso pensamento irá nos entregar neste instan

te, através de suas palavras magistraes, os últimos conselhos 
com que partiremos para a lucta. 

Ouçamo-lo, pois, attentamente, para que possamos lá 
fora, no torvelinho da vida pratica, prestar a esta Casa o 
preito de gratidão que ella merece, no culto desvelado de 
suas tradições, na pratica intransigente dos seus ensinamen
tos, defendendo o Direito e respeitando a Justiça! 

CARLOS ALBERTO ALVES DE CARVALHO PINTO 


